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Os insectos são um grupo muito di-
verso de organismos, muitos deles
benéficos mas muitos também

prejudiciais. É o caso das pragas agrícolas
e de vectores de patógenos humanos e ani-
mais. Daí que seja necessário controlar as
populações dos prejudiciais. Os processos
usados paracombater os insectos são múl-
tiplos e muito diversificados. Porém mui-
tos dos meios usados têm-se revelado no-
civos, porque apresentam toxicidade para
os consumidores das plantas cultivadas,
como é o caso do homem, e porque deixam
traços no ambiente que se revelam po-
luentes. Estes factos levaram a União Eu-
ropeia a produzir directivas no sentido de
nos próximos anos uma parte importante
dos actuais pesticidas ser substituída por
organismos ou moléculas naturais com
menores riscos. Também alguns dos meios
usados têm contribuído, em parte, para o
incremento de insectos resistentes a essas
mesmas substâncias dificultando ainda
mais o combate às pragas. Estas razões as-
sociadas à crescente necessidade de au-
mentar o rendimento das culturas e de
proteger a saúde humana e animal têm
pressionado apesquisade novos processos
de combate a insectos pragas.

Na Universidade dos Açores desenvol-
ve-se, praticamente desde a sua criação,
uma linha de investigação dedicada à pes-
quisa de novos agentes de controlo de in-
sectos e ou à melhoria dos existentes. Pri-
meiro no Laboratório de Ecologia Aplica-
da, depois no Departamento de Biologiae,
desde os anos noventa, no Centro de In-
vestigação de Recursos Naturais (CIRN).
Muita informação foi adquirida pelos in-
vestigadores que trabalharam sobre este
tema ao longo destes anos. Numa primei-
rafase anossainvestigação incidiu napro-
cura de novos agentes de controlo bioló-
gico e nacaracterização das melhores con-
dições de produção e aplicação desses
agentes. Um dos exemplos é o projecto de
controlo biológico do escaravelho japo-
nês na Terceira. Este projecto levou-nos à
pesquisa de agentes patogénicos nos Aço-
res capazes de matar esta praga. Encon-
traram-se vários nemátodes parasitas do
escaravelho japonês, particularmente um
isolado recolhido em S. Jorge que é muito
letal para as larvas deste insecto. Com os

isolados recolhi-
dos iniciou-se umaco-
lecção de agentes patogéni-
cos recolhidos nos Açores que tem mais de
300 isolados (nemátodes e bactérias).

Actualmente temos identificado nesta
colecção isolados que são activos contradi-
ferentes grupos de insectos, nomeada-
mente contra algumas das importantes
pragas actuais nos Açores paraalém do es-
caravelho japonês, como seja a mosca me-
diterrânica da fruta e a lagarta das pasta-
gens. Temos informação sobre muitos dos
genes responsáveis por essas actividades
insecticidas em muitos dos isolados. E te-
mos também informação sobre a diversi-
dade desses genes em diferentes isolados.
A colecção, com a respectiva informação,
representa, sem dúvida, um factor de valo-
rização do potencial biológico dos Açores.
Porém hoje, o valor de um recurso natural
não reside apenas nasuacolecção e identi-
ficação, mas estásobretudo navalorização
que se consegue dar a esse recurso. De um
modo geral, é preciso incorporar know-
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Uma colecção de bactérias e
nemátodes entomopatogénicos
isolados nos Açores está
a ser uma fonte de bioinsecticidas
com actividade e selectividade
incrementadas

São dois grupos de organismos que infectam e matam especifica-
mente insectos. Estes organismos são produzidos e comercializa-
dos no mundo inteiro para aplicar contra insectos pragas agrícolas
e vectores de patógenos humanos e animais. O contínuo apareci-
mento de insectos resistentes aos pesticidas actualmente usados
está a levar à procura crescente de novos isolados activos contra os
insectos resistentes.

Bactérias e nemátodes
entomopatogénicos

how nesse recurso de modo a
torná-lo mais útil, pelo aumento

dasuaeficácia, dasuarentabilidade ou
da segurança com que é usado.

Os nemátodes entomopatogénicos
ilustram o esforço de valorização de um
recurso natural que estamos a fazer e que
acreditamos tem de ser feito se quisermos
obter dividendos dos recursos que temos.
A pesquisa sobre o modo como estes or-
ganismos matam os insectos parasitados
(menos de 48 horas) levou-nos à identi-
ficação e caracterização de toxinas pro-
duzidas contra os insectos. Identificámos,
por exemplo, proteínas capazes de per-
furar o tubo digestivo, proteínas capazes
de destruir o sistema imune e proteínas
capazes de paralisar o insecto. Estas mo-
léculas têm actividades semelhantes a ou-
tras conhecidas noutros patógenos de in-
sectos, nomeadamente Bacillus thurin-
giensis, mas têm modos de acção muito
distintos. Pela combinação das modernas
técnicas de proteómica e genómica com-
preendemos como estas moléculas são

São moléculas libertadas por agentes patogénicos de insectos. São
conhecidas desde há mais de meio século as toxinas da bactéria Ba-
cillus thuringiensis e de fungos patogénicos de insectos. A investiga-
ção sobre as toxinas de nemátodes é muito recente, e mostra que nas
toxinas destes organismos há novas moléculas insecticidas.

Toxinas com actividade
insecticida

Nos Açores encontram-se
organismos com potencial
como bioinsecticidas

O potencial biológico
de uma Região deve
ser valorizado acrescentando-lhe
know how

Fotomicrografia em microscopia
electrónica de varrimento
de um nemátode isolado nos Açores

formadas. A aplicação de análise bioin-
formática indicou-nos que a estrutura
destas moléculas pode ser modificada de
modo a aumentar a sua eficácia e especi-
ficidade contra os insectos alvo. Indi-
cou-nos também que podemos melhorar
a sua produção e aplicação pelos agricul-
tores. Este trabalho de engenharia mole-
cular de algumas destas moléculas está a
ser feito com um enorme entusiasmo por
uma equipa jovem que está a trabalhar
nesta linha de investigação.

A experiência mostrou-nos que há al-
gum potencial biológico nos Açores, porém
a riqueza que esse potencial nos pode tra-
zer cremos que dependerá muito daquilo
que formos capazes de lhe acrescentar. É
assim que funcionaaditaeconomiado co-
nhecimento. 
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